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I - APRESENTAÇÃO DO CURSO 

Teologia moral e escravidão negra na Ibero-América (séculos XVII e XVIII) 

Este curso se volta para a análise das controvérsias intelectuais acerca da natureza moral da 
escravidão negra, no mundo ibero-americano, entre meados do XVII e a primeira metade do XVIII. 
Frequentemente analisada de um ponto de vista da história econômica e social, a escravidão 
moderna foi também uma questão teológico-política central para o governo das colônias, que 
emergiu como problema para a razão de estado ibérica a partir da expansão ultramarina. Em 
meados do século XVII, com as críticas ao probabilismo dos jesuítas, um novo momento intelectual 
marcou as controvérsias sobre a imoralidade do tráfico negreiro e do tratamento desumano dado 
aos africanos pelas repúblicas cristãs da Europa e da América. Na segunda metade do século XVII, 
teólogos, juristas e missionários realizaram uma viragem na produção letrada, em vernáculo, a 
respeito da “opinião comum” sobre os africanos e seus descendentes. A atuação de jesuítas e 
capuchinos foi fundamental para a nova ênfase no topos da miséria dos escravos africanos cristãos, 
em suma, uma das muitas figuras dignas de compaixão (miserabiles personae) que integravam o 
vocabulário da pobreza (paupertas) na tradição ocidental.  

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

  
I – Pressupostos teórico-metodológicos do curso 
II – Direitos naturais e a Escola de Salamanca 
III – Ecos do jansenismo na América: as críticas ao tráfico negreiro e à escravidão 
africana 
IV – De António Vieira a Giorgio Benci: teologia moral e escravidão africana  
V – Ius naturale e ius gentium no vocabulário político da guerra de Palmares 
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